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Editorial
Caro leitor, 

Neste mês de maio celebramos o 
sexto Jubileu de Nossa Senhora do Ro-
sário de Fátima. Após dois anos de ce-
lebrações com ausência ou limitação de 
público em nossas igrejas, tivemos no-
vamente a presença de toda a comunida-
de para reverenciarmos a Nossa Senho-
ra. A temática escolhida para esse ano 
ancorou-se nos fundamentos e alicerces 
que devem mover a nossa Paróquia, en-
quanto “Casa do Pão, da Palavra, da Ca-
ridade e da Ação Missionária”. Trata-se 
de perceber que “os pilares da comuni-
dade” devem ser buscados interiormen-
te em cada um de nós para assim po-
dermos, realmente, sempre mais amar e 
servir nas várias frentes da ação evange-
lizadora de nossa Paróquia. Assim como 
Maria, é preciso deixarmo-nos interpe-
lar pela Palavra salvífica e desejarmos 
ter o profundo desejo de caminhar em 
direção ao Senhor (Lc 1, 26-38). 

Na “Festa de Fátima” deste ano, mais 
especificamente no dia 10, também tive-
mos a oportunidade de celebrar os vin-
te e cinco anos de sacerdócio do padre 
Paulo Nobre. A própria vocação desse 
servo fiel foi sendo gestada em nosso 
meio, afinal ele está conosco desde os 
tempos do saudoso padre Geraldo Mar-
tins Paiva. Há alguns meses, Pe. Paulo 
Nobre assumiu a função de Adminis-
trador Paroquial, conduzindo com ma-
estria e humildade os trabalhos de pre-
paração para a Ordenação Episcopal do 
Dom Lauro. Memória viva e presença 
marcante em nossa história, distingue-
-se pela sua simplicidade afetiva e a ca-
ridade que despende não somente para 
com a Fraternidade Pequena Via (cuja 
ação evangelizadora encontra-se sob 
sua direção espiritual), mas a todos os 
fiéis que a ele acorrem. Que como Ma-
ria, o Pe. Paulo possa seguir sendo dis-
cípulo e missionário na vida do povo!

Neste mês mariano somos chama-
dos a vivenciar a alegria pascal do Jesus 
ressuscitado, por meio de uma maior 
proximidade filial da Mãe de Cristo e 
da Igreja. Ao aproximarmo-nos de Ma-
ria, “Imaculada” pela graça de Deus, 
seremos conduzidos ao amor salvífico 
do Senhor. Como nossa Mãe devemos 
estar sempre vigilantes para acolher os 
desígnios do Salvador. Afinal, o Espírito 
Santo nos impulsiona continuamente à 
missão de ir por todo o mundo e anun-
ciar o Evangelho a todos (Mc 16,15).

 Boa leitura! 

Nascido na pacata cidade de 
Coração de Jesus, Minas Gerais, 
no dia 25 de janeiro de 1966, Pa-
dre Paulo Vicente Ribeiro Nobre 
teve sua vida marcada pela pre-
sença da religiosidade, especial-
mente pela devoção de sua mãe, 
Dona Josefa, que sempre reuniu 
a numerosa família de dez filhos 
com orações e práticas católicas.

Dona Josefa queria dar o nome 
a ele de Vicente, por causa de sua 
devoção a São Vicente, porém, 
como ele nasceu no dia da Con-
versão de São Paulo, 
ela acabou acrescen-
tando mais um santo 
em seu nome. Segundo 
a mãe do Pe. Paulo, ela 
tinha dez filhos: oito 
mulheres, um homem 
e um Padre!

De fato, ele é Pa-
dre, com “P” maiús-
culo. Desde sua Ordenação, em 
10 de maio de 1997, em Viçosa, 
Pe. Paulo exerceu com muita res-
ponsabilidade, devoção, alegria 
e disposição o seu nobre minis-
tério. Como Vigário Paroquial 
da Paróquia de Fátima, acom-
panhou e renovou a Paróquia 
junto ao Padre Geraldo Martins 
Paiva. Logo foi convidado, pelo 
Servo de Deus, Dom Luciano, 
a assumir a direção do Instituto 

Padre Paulo Nobre,  instrumento 
do Senhor

de Filosofia do Seminário de 
Mariana, que se transformou 
depois, com a ajuda dele, em 
Faculdade Arquidiocesana de 
Mariana – FAM, hoje conhecida 
como Faculdade Dom Luciano 
Mendes. Fundou a Fraternidade 
Pequena Via, dirigiu a APOV, 
assumiu a Editora Dom Viço-
sa, Coordenou a Catequese da 
Arquidiocese, dirigiu o Colégio 
Arquidiocesano de Ouro Preto e 
hoje é Capelão da Universidade 
Federal de Viçosa.

Poderíamos citar 
tantas obras e servi-
ços que o Padre Pau-
lo realizou nesses 25 
anos de Sacerdócio, 
mas o mais importan-
te é que ele, em sua 
simplicidade, disse o 
“Sim” ao amor que 
provém do Coração 

de Jesus, de onde ele veio, e 
para onde deseja levar tantas al-
mas sedentas desse amor.

Parabéns Padre Paulo Nobre! 
Que o Sagrado Coração de Je-
sus o acolha e o abençoe sempre 
em sua vocação!

Mateus Mendonça Vieira 
Fraternidade Pequena Via 

A
rquivo da Paróquia
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“(...) é que ele, em 
sua simplicidade, 
disse “Sim” ao 

amor que provém 
do Coração de 

Jesus (...)” 
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O mês de abril de 2022 foi de grande alegria para os católicos de Viçosa, pois ficou marcado com o retorno 
presencial de diversas atividades eclesiais que foram vivenciadas somente de forma on-line nos últimos dois 
anos. Confira alguns destaques. 

Setenário das Dores 
Entre os dias 02 e 08 aconteceu o Setenário das Dores, contando com a 

celebração diária de Missas e da Palavra em todas as paróquias e comunidades 
da cidade. Encerrando-se no dia 08 com a solenidade do Depósito de Nossa 
Senhora das Dores, marcada pela celebração da Santa Missa e Procissão do 
Santuário Santa Rita de Cássia para a Igreja Nossa Senhora de Fátima.

Semana Santa na Paróquia de Fátima

Dia 25 houve a reabertura do Bazar da Casa da Caridade, que funcionará 
de segunda a sexta-feira, em seu novo espaço, construído recentemente na 
própria casa.

Reabertura do Bazar da Casa da Caridade Dom 
Luciano

Iniciando a Semana Santa, no dia 10, comemoramos o Domingo de Ramos, 
abrilhantado por celebrações e procissões nas diversas comunidades de nossa 
paróquia: Fátima, Santa Luzia, Imaculada Conceição, São Bartolomeu, Nossa 
Senhora Aparecida, São Francisco de Assis e Sagrado Coração de Jesus.

Na Segunda-feira Santa (11), tivemos as celebrações da Via Sacra na Matriz 
de Fátima, na Capela do Sagrado Coração de Jesus e a da Juventude na Igreja 
Imaculada Conceição.

Na Terça-feira Santa (12), presenciamos a Procissão de Nossa Senhora das 
Dores, saindo da Matriz de Fátima para a Praça Silviano Brandão e o Sermão do 
Encontro.

Na Quarta-feira Santa (13), foi a vez da Via Sacra das crianças da catequese, realizada na comunidade de Fátima.
Na Quinta-feira Santa (14), celebrou-se a Missa da Ceia do Senhor na Matriz, marcada pelo rito de Lava Pés e, em 

seguida, a Vigília Eucarística até às 24h. 
A Sexta-feira Santa (15) iniciou-se com a Caminhada Penitencial, 

saindo da Matriz de Fátima, às 06h, para o Cristo Redentor, via 
comunidade São José Operário. Às 15h, pudemos acompanhar a Ação 
Litúrgica da Celebração da Paixão do Senhor na Matriz de Fátima 
e nas comunidades: Nossa Senhora da Conceição (Nova Viçosa), 
Sagrado Coração de Jesus (Paraíso), Santa Luzia (Romão dos Reis), 
São Bartolomeu (Palmital), São Francisco de Assis (Juquinha de 
Paula) e Nossa Senhora Aparecida (Posses). Encerrou-se o dia com 
o Sermão do Descendimento na Matriz de Fátima e Procissão do 
Enterro, em direção ao Santuário de Santa Rita de Cássia. 

No Sábado de Aleluia (16), celebramos a Vigília Pascal na Matriz 
de Fátima, a Procissão da Ressurreição e Bênção do Santíssimo.

No Domingo de Páscoa (17), tivemos Celebrações da Palavra e da Santa Missa em todas as Comunidades de nossa 
paróquia, assim como a Procissão da Ressurreição, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição e a Procissão do Triunfo 
de Nossa Senhora, nos entornos da Matriz de Fátima.  
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Foi concluído o 4º mosaico das 
Aparições de Maria na Matriz de N. Se-
nhora de Fátima, e fica em nossos co-
rações o sentimento de dever cumpri-
do, consolidando em nosso interior as 
mensagens dessa importante aparição. 
A mensagem de Fátima tem início com 
as aparições do “Anjo da Paz”. O nasci-
mento de Jesus foi anunciado pelo anjo 
Gabriel, assim também, as aparições 
de Fátima aos pastorinhos foram pre-
paradas por três aparições do anjo, re-
conhecido como “Anjo de Portugal” ou 
“Anjo da Paz”. A primeira aparição se 
deu na Loca do Cabeço, perto da Cova 
da Iria. Em 1916, no verão, aparece-
-lhes novamente o Anjo, aos três pas-
torinhos, Lúcia, de 10 anos, Francisco, 
de 9, e Jacinta, de 7, quando brincavam 
próximo à casa de Lúcia, perto a um 
poço. A terceira aparição foi no fim do 
verão, mais uma vez na Loca do Cabe-
ço. As crianças, após a merenda, foram 
rezar na gruta a oração ensinada pelo 
anjo: “Não temais, sou o Anjo da Paz, 
orai comigo: Meu Deus eu creio, ado-
ro, espero e amo-vos. Peço-vos perdão 
para os que não creem, não adoram, 
não esperam e não vos amam”.

A primeira aparição de Nossa Se-
nhora de Fátima ocorreu na manhã de 
13 de maio de 1917, aos três pastori-
nhos, que pediu orações, sacrifícios, 
conversão dos pecados e recomendou 
que rezassem o terço todos os dias. O 
fato se deu após participarem da missa; 
saíram com o rebanho em direção da 
Cova da Iria. Conforme a Irmã Lúcia, 
ela era:

Uma Senhora, vestida de branco, 
mais brilhante que o sol, espargindo 
luz mais clara e intensa que um copo 
de cristal cheio de água cristalina. 
Seu semblante era de imensa beleza. O 
vestido, mais alvo que a própria neve, 
parecia de luz. Tinha as mangas estrei-
tas e fechadas ao pescoço, descendo 
até os pés, envolvidos por uma nuvem. 
Um manto lhe cobria a cabeça, branco 
com bordas de ouro. As mãos, as trazia 
juntas a rezar, apoiadas no peito; pen-
dia um rosário, do qual pendia a Cruz 
de intensa luz.

No dia 13 de junho, a segunda apa-
rição, a Senhora lhes revela que leva-
ria em breve Jacinta e Francisco, mas 
Lúcia ficaria por mais tempo, para tor-

nar Nossa Senhora mais conhecida e 
amada. Revelou também o desejo de 
seu Divino Filho, de se estabelecer no 
mundo a devoção ao Imaculado Cora-
ção. Na terceira aparição, 13 de julho, 
Nossa Senhora lhes revelou o famoso 
“Segredo” e anunciou que no mês de 
outubro aconteceria um milagre, pelo 
qual todos acreditariam nas aparições. 
E insistiu: “Quero que continuem a re-
zar, pela paz e o fim da guerra. 

A quarta aparição, 19 de agosto, 
foi marcada por vários acontecimentos 
na vida das crianças: Seus pais foram 
intimados pelas autoridades, o padre 
local não lhes dava crédito, foram elas 
submetidas a exaustivos interrogató-
rios, ameaçadas de morte e até mesmo 
ficaram detidas. No dia marcado para 
a aparição não puderam comparecer, 
mas nem por isso Nossa Senhora dei-
xou de visitá-los dias depois, insistin-
do para que rezassem pelos pecadores.

Na quinta e penúltima aparição, 
que ocorreu em 13 de setembro, Nossa 
Senhora recomendou que continuas-
sem a rezar o terço, pedindo o fim da 
guerra e ainda disse que Deus estava 
contente com os sacrifícios realizados. 
Na última aparição, 13 de outubro, 
ela se revelou como sendo a “Senhora 
do Rosário”, pediu que fizessem uma 
capela naquele local, que rezassem o 
terço e anunciou que a guerra termina-
ria. Nesse dia, aconteceu um milagre: 
o sol começou a bailar, várias pessoas 
foram curadas e as roupas molhadas 
pela chuva que caíra caudalosamente 
antes da aparição ficaram completa-
mente secas.

	 No decorrer das mensagens, 
a começar das aparições do Anjo, en-
contramos uma motivação à oração 
e ao sacrifício oferecido a Deus, por 
amor e conversão dos pecadores, num 
plano de fé, amor e esperança. Fazer a 
experiência de Fátima é entrar no cora-
ção do Evangelho. Tendo Maria convi-
vido com Jesus, ouvido suas pregações 
e participado de sua paixão, poderia 
ser diferente sua mensagem, quando 
apareceu a três pequenos pastores?

	 Agradecemos a Deus por mais 
esse mosaico concluído e que seja para 
a comunidade motivo de oração e con-
versão. Muita Paz!

 
Adenilson A. Monteiro

Fraternidade Pequena Via 

O mosaico e a Aparição de 
Nossa Senhora de Fátima 

Escutar como Jesus: 
um grande desafio!
É tempo de escutar! O Papa Fran-

cisco, atendendo ao anseio do seu 
próprio coração que escuta Deus, 
propõe a toda Igreja o Sínodo sobre 
a Sinodalidade. Ele quer, assim, fazer 
a Igreja pensar na sua missão de ca-
minhar juntos, tendo como primeiro 
passo desta tarefa, o de ESCUTAR. 
Escutar com o próprio coração o que 
está no coração dos outros.

Podemos conhecer muitos mes-
tres da escuta, porém ninguém como 
o maior escutador, que é Jesus.

Diz-nos um poeta que “quem mer-
gulha na água, precisa ficar de boca 
fechada”. Também para entrarmos no 
mistério do outro é preciso fechar a 
nossa boca e abrir os nossos ouvidos.

Jesus, mesmo sabendo de tudo a 
respeito de todos, inclina-se diante da 
samaritana para escutá-la; escuta o fi-
lho pródigo que volta à casa depois 
de tantas aventuras mau sucedidas, 
escuta os discípulos diante da multi-
dão faminta; escuta os companheiros 
frustrados, de Emaús. Estas são ape-
nas algumas escutas, diante de outras 
tantas realizadas ao longo da vida de 
Jesus.

O que era tão natural para Jesus, 
a nós é muito desafiador. Às vezes, 
antes que o outro acabe de falar, já 
começamos a responder, mesmo sem 
ter nos dirigido qualquer pergunta. E 
quer mais? Enquanto o outro ainda 
fala, fingimos que escutamos, mas na 
verdade, estamos mesmo é articulan-
do a nossa reação.

É conhecido o dito popular: “Deus 
nos deu dois ouvidos e uma boca só” 
Certamente, para escutarmos mais 
e falar menos. Estamos longe desta 
prática. É mais fácil e mais verdadei-
ro afirmar que estamos perdendo cada 
vez mais a capacidade de escutar.

Falar mais que escutar tem sido a 
tentação na qual muitas vezes esta-
mos caindo.

Escutar não pode ser uma ação in-
voluntária, como escutamos murmu-
rinhos de grupos quando passamos 
por perto, mas escutar deve ser uma 
ação ativamente programada e que 
dependa do nosso querer e da nossa 
atenção. 

O papa Francisco quer nos dizer 
alguma coisa, a Igreja quer nos di-
zer alguma coisa, mas antes quer nos 
ouvir e quer que ouçamos o povo de 
Deus. Sejamos os seus colaboradores 
por uma Igreja realmente sinodal, de 
comunhão, participação e missão.

Padre Geraldo Souza 
Rodrigues

Pároco

A
rquivo da Internet
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Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.
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Todo ano, quando se apro-
xima o mês de maio, um senti-
mento diferente começa a sur-
gir no coração das crianças: o 
desejo de homenagear Nossa 
Senhora, cantando e ofertando-
-lhe palmas e coroa, além do so-
nho de poder usar uma veste de 
anjo, com asas, coroa e, quem 
sabe, um penteado novo. Para 
aquelas que ainda são muito 
pequeninas, a esperança é a de 
poder estar no altar, igualmen-
te paramentadas, e prestigiar a 
Mamãe do Céu com as pétalas 
de rosas que, como chuva, são 
jogadas após a coroação.

Para esta ocasião ficar ain-
da mais especial, é preciso que 
haja uma preparação, começan-
do pela inscrição das crianças. 
O convite é feito pelo Pároco, 
ainda no mês de abril, ao fi-
nal das celebrações das Santas 
Missas. O próximo passo são 
os ensaios, oferecidos duas ou 
três vezes por semana.

Antes de cada ensaio, as 
crianças são convidadas a fazer 
uma oração a Nossa Senhora, 
tendo a oportunidade de ex-

pressar seus pedidos e agrade-
cimentos.  Em seguida, esco-
lhem a canção que gostariam de 
cantar, para então receberem as 
orientações a respeito do canto 
e dos gestos para o grande dia. 
Durante este momento, elas vão 
aprendendo a rezar com a músi-
ca, conhecendo-se melhor e se 
ajudando mutuamente, tornan-
do a homenagem ainda mais 
sublime. 

Mas o que mais encanta é 
ver as crianças cheias de entu-
siasmo e alegria para estarem 
junto de Nossa Senhora, sem 
esperar nenhuma recompen-
sa a não ser poderem ficar um 
pouquinho mais próximas dela. 
Não tem preço ver seus largos 
sorrisos, seus rostinhos cheios 
de felicidade e emoção, após 
cada coroação!

Maria Aparecida de Oliveira 
Barros

Ministra Extraordinária da 
Palavra 

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

O Papa Francisco em sua Men-
sagem, por ocasião do 56° Dia 
Mundial das Comunicações So-
ciais, celebrado no último 29 de 
maio, convida comunicadores e 
jornalistas a se colocarem à dis-
posição para “escutar com o ou-
vido do coração”.

Na relação humana é neces-
sária a escuta atenta àquele que 
fala, sem precipitar-se a julgar, 
pois, para escutar não basta ter 
um bom ouvido, mas principal-
mente, ter um coração disposto 
a acolher com amor e caridade. 
Com isso, quando há negligência, 
a comunicação humana apresen-
ta um ruído, no qual várias vozes 
falam ao mesmo tempo, causando 
a incapacidade de escutar o outro 
sem interrompê-lo, impondo os 
nossos próprios pontos de vista. 

O Santo Padre nos lembra da 
nossa relação com Deus, que é 
o Outro a quem mais devemos 
escutar. A iniciativa de comuni-
car é sempre Dele e a nós cabe 
a prontidão para escutá-Lo, pois 
acolhendo a Sua Palavra, somos 
moldados à Sua imagem. Do con-
trário, se ignorarmos a Sua voz, 
nossa comunicação com o próxi-
mo ficará profundamente abalada 
e conflituosa, uma vez que, se não 
escutamos o nosso Pai, dificil-
mente escutaremos nosso irmão. 

Somos chamados a fazer da es-
cuta uma “dimensão do amor”, ir 
ao encontro do nosso semelhante 
com um interesse genuíno de co-
nhecer sua história e apoiá-lo em 
suas necessidades. Além disso, 
nesse processo há um benefício 
mútuo, em que todos, através do 
diálogo e dispostos a sair de si, 
naturalmente põem-se a serviço 
uns dos outros. 

Como filhos de Deus, somos 
impulsionados a refletir sobre a 
qualidade da nossa comunicação. 
Roguemos ao Espírito Santo que 
nos dê um coração livre e aberto a 
Deus e aos irmãos.

Talita Rocha
Agente da Pastoral da 

Comunicação 

Coroações do mês de maio Coroações do mês de maio Escutar com o ouvido do 
coração 


